
PROJETO DE LEI Nº. 109
de 03 de dezembro de 2010

“Declara de Utilidade Pública a entidade que especifica”.




 
Art. 1º  Fica declarada de Utilidade Pública, no município de Botucatu,             a "ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DO ALTO DO RIO CAPIVARA".

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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            de 03 de dezembro de 2010
JUSTIFICATIVA



O presente projeto tem por objetivo declarar de Utilidade Pública a “Associação dos Produtores Rurais do Alto do Rio Capivara (Aprarc)”.



A destacada entidade tem trabalhado, desde sua fundação, no esforço de conhecer melhor os proprietários rurais de sua região de abrangência, bem como suas propriedades e produção, com a intenção de oferecer condições para melhorar as atividades desenvolvidas e favorecer os resultados das ações empreendidas pelo homem do campo.



Neste contexto, a Aprarc tem buscado auxiliar o proprietário rural a aprimorar o modo de produção agrícola, com agregação de valor aos produtos, preservando o meio ambiente. Essa perspectiva denota uma preocupação com o crescente êxodo rural e a necessidade de fortalecimento das atividades produtivas das famílias que ainda possuem significativa parte de sua renda calcada na produção agrícola, frente ao aumento dos latifúndios e a diminuição da produção local de gêneros alimentícios.



A referida entidade mantém permanente participação nas questões rurais do município por meio de atuação no Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e em discussões realizadas em Fóruns de discussão, como: 4º Encontro de Associações de Produtores Rurais, CMDR, Conselho Gestor da APA Botucatu, Encontro de Associações e Cooperativas de Produtores Rurais de Botucatu, 5º. Congresso Paulista de Associações de Produtores Rurais das Microbacias hidrográficas – Iacanga.



Além disso, a Associação dos Produtores Rurais do Alto do Rio Capivara se destaca pela reivindicação e sugestão de benfeitorias e ações do Poder Público e universidades para a promoção de iniciativas de orientação relativas a plantios e manejo adequado das criações e produções agropecuárias.



A Aprarc trabalha, ainda, na promoção da conscientização pela necessidade de aprimoramento das técnicas de produção de comercialização dos produtores rurais de sua área de abrangência. Tais ações podem ser exemplificadas na divulgação de cursos e palestras e na realização de visitas técnicas, como as ocorridas na Feira da Agricultura Familiar e do Trabalho Rural do Brasil (AGRIFAM – Agudos); na Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação (AGRISHOW – Ribeirão Preto); na Feira de Agricultura Orgânica; na visita à Granja Tomazela, em Pereiras (SP); e curso sobre Produção de Morango, em Itatinga (SP).


Por esses motivos, e por atender as exigências especificadas na Lei Estadual nº 2.574, de 4 de dezembro de 1980, que estabelece normas para declaração de utilidade pública, que solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
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Relatório de atividades


Instalada para atender exigência do Programa de Microbacias I da CATI, a APRARC tem trabalhado no esforço de conhecer melhor os proprietários rurais da região de abrangência, bem como suas propriedades e produção, com a intenção de oferecer condições para melhorar as atividades desenvolvidas e favorecer os resultados das ações empreendidas pelo homem do campo. Busca auxiliar o proprietário rural a aprimorar o modo de produção agrícola, com agregação de valor aos produtos, preservando o meio ambiente.


Na direção de atender a esses seus objetivos e finalidades, ao longo dos 3 anos de existência, a APRARC, através de sua diretoria, realizou as atividades de:

· Elaboração dos documentos necessários para a legalização da entidade – formação, eleição da diretoria, elaboração do Estatuto Social e Regimento Interno, registro em cartório, criação de um registro eletrônico, registros na Receita Federal, Prefeitura e Previdência Social.

· Representação da Entidade em Fóruns de discussão: 4º Encontro de Associações de Produtores Rurais, CMDR, Conselho Gestor da APA Botucatu, Encontro de Associações e Cooperativas de Produtores Rurais de Botucatu, 5º. Congresso Paulista de Associações de Produtores Rurais das Microbacias hidrográficas- Iacanga.

· Representação da Entidade em propostas ao poder público: melhoria de estradas, instalação do SIM – Serviço de Inspeção Municipal. Contatos com a UNESP- Faculdade de Agronomia e outros órgãos públicos para realização de orientações relativas a plantios e manejo adequado das criações.

· Intermediação para visitas técnicas dos produtores rurais: AGRIFAM – Agudos; AGRISHOW – Ribeirão Preto; Feira de Agricultura Orgânica, Granja Tomazela- Pereiras; Produção de Morango – Itatinga.

· Contatos diretos com os produtores para levantamentos e acompanhamento das atividades de produção, com a intermediação de utilização de implementos agrícolas da Prefeitura Municipal.

· Divulgação de cursos e palestras: SENAR, Sindicato Rural.

· Projetos para captação de recursos do FDRS – Fundo de Desenvolvimento Rural Sustentável. Aquisição de equipamentos e melhoria de estrada com esse recurso.
